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1. OBJETIVOS

GERAL:
• Prestar assistência ao cliente na unidade de internação cirúrgica u�lizando medidas que visam o conforto e a segurança.
ESPECÍFICOS:
• Prestar assistências de enfermagem aos clientes nos períodos pré e pós-operatório geral;
• Executar as técnicas de enfermagem específicas da assistência ao paciente cirúrgico.

2. EMENTA

Assistência de Enfermagem a adulto e idoso hospitalizado, acome�dos por doenças agudas e crônicas, em situação cirúrgica (pré e
pós-operatório), amparada em bases cien�ficas, metodológicas, é�cas e legais, tendo como referencial teórico as necessidades
humanas básicas.

3. PROGRAMA

• Organização, estrutura e funcionamento de uma unidade de internação cirúrgica.
• Técnicas de posicionamento correto no leito, proteção de membros e tronco, mudança de decúbito e outros cuidados que visem a
segurança e o conforto do cliente/paciente, evitando complicações e sequelas.
• Terminologia cirúrgica.
• Cuidados de enfermagem no pré-operatório mediato e imediato.
• Medicamentos u�lizados em tratamento cirúrgico.
• Técnica de transporte do paciente no pré e pós-operatório.
• Tipos de anestesia.
• Cuidados de enfermagem no pós-anestésico dos diversos �pos de anestesia.
• Alterações fisiológicas decorrentes da cirurgia.
• Cuidados de enfermagem no pós-operatório imediato, mediato e tardio.
• Desconforto e complicações no pós-operatório: sinais, sintomas e cuidados de enfermagem.
• Técnicas Cirúrgicas: manuseio de drenos, cateteres, bolsas de drenagem, traqueostomia, irrigações e sondas u�lizados em cirurgias;
cura�vos da ferida operatória.
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